E MR Emma ç 2. 


não ha remedio senão ir tratando de me preparar com este bello vestuário. 


q 


<a 


Dr. Bernardino Macahdo 


Ha homens.por tal fórma superiores 
que toda a adjectivação que lhes ro- 
deia os nomes é absolutamente inutil. 
O nome do sr. dr. Bernardino Machado. 
pertence a esse numero. Representa 
uma sociedade; vale por uma legião. 
Professor, ensinou na Universidade até 
ao dia em que para manter um tom- 
promisso tomado sain“d'ali, mas não 
deixou de ser educador. - Abriu esse 
admiravel curso. de. educação “civica 
que vem realisando para o povo portu- 
guez, de cidade em cidade, de aldeia 
em áldeia, de villa om villa, sempre a 
ensinar os direitos e os deveres dos ci- 
dadãos, sempre a arrancar milhares de 
pessoas á ignorancia em que o regimen 
systhematica e propositadamente os 
lançou. 

Essa obra do sr. dr, Bernardino 
Machado basta a tornal-o um grande 
cidadão, cujo exemplo deve fructifi- 
car, dando novas energias ao -paiz, 
arrastando-o para o periodo da liber- 
dade porque todos nós anceiamos. 

Note-se, porém, que o sr. dr, Ber- 
nardino Machado não faz a sua propa- 
ganda dogmatica, impondo-se a quem 
o escuta, nem faz politica democratica 
como se dirige um rebanho. Faz cida- 
dãos, porque esclarece espiritos, illumi- 
na almas, fórma caracteres, dá a cada 
um a justa noção do que é e do que 
vale, 

Liberal de raras convicções, demo- 
crata convencido, para quem a Demo 
cracia não é apenas uma palavra de 
effoito oratorio, mas uma alta doutrina 
social que vae applicando na vida, o sr. 
dr. Bernardino Machado foi tudo quanto 
quiz ser dentro da monarchia: professor 
do primeiro estabelecimento scientifico 
do paiz, deputado, par do reino eleito 
pelos collegios scientificos, ministro, tu- 
do, emfim, quanto um homem póde as- 
pirar dentro do regimen 

Mas um dia desilludiu se. O regimen 
tornava-se lama, mais do que isso, tor- 
nara-sé |incompativel com os homens 
de bem é o or. dr. Bernardino Macha- 
do, honradamente, altivamente, —reco- 
lheu “ao socego espiritual, do seu lar, 
amando mais aínda, se era possivel, 0 
seu priz e a liberdade. 

Durow alguns annos, tal isolamento: 
e durante esse periodo O regimen foi-se 
afirmando ainda mais, descendo as, ul- 
timas degradações, como certas mu- 
lheres qua“um dia se lançam na.vida 
airada, Era “ecessario que todos us 
homens honestos “se, proninciassem. 
kui então po sr, dr. Bernardino 
Muchado, comprehendendo que o ho 
mem só é verdadeiramente util quando 
presta serviços aos seus conciladãos, 
saiu da sua thebaida de pensador, don- 
«de observava-a sociedade portugueza, 
para num momento dado entrar de 


novo na vida activa da política, empres * 


tando a sua rara energia moral, o sei 
talento e o" seu caracter-á causa d; 
liberdades publicas. á 
E não hesitou:-adheviw aospartiid 
republicano. Da sua acção partidaria, 


todos os portuguezes podem falar: é o - 
director espiritual da corrente que pro- - 


a 


salvar/o paiz pela democracia. 


E' o Numa Droz nacional; 6 o Apos- 
tolo" da bondade e da tolerancia, as 
duas forças invenciveis com que tem 
* dominado. a- sociedade do seu tempo. 
: elevando-a,  enaltecendo-a e glorifican- 


+ gem 
modelar cidadão que será a grande 
gloria, da “proxima Republica trium- 

phante. 2 em 

É LE 2 J. vo V. 


CHRONICA 
Quebra fraudulenta 
“O dr. Afionso Costa, lendo peran: 
te o parlamento e perante o paiz as 


cartas de“um ajudante do rei a um 
homem de negocios, seu socio e seu 


confidente, fez uma terrivel concor- 


rencia ás folhas revolucionarias. For- 
neceu-lhes um assumpto, não ha 
duvida, mas já sem interesse algum, 
porquanto só lhes deu margem para 
os desnecessarios e pallidos commen- 
tarios, visto que tudo empallidece 
deante d'esta coisa terrivel e eloquen 
te, fina e demolidora que é o — Fa- 
cto. 

Não raro descobrem-se grandes 
desvergonhas dos homens d'este re- 
gimen que da vergonha veiu; fre 
quentes vezes se apercebem verda- 
deiros crimes que rivalisam com as 
aventuras tragicas de bandidos fami 
gerados; rumoreja se, por vezes, que 
tal ou tal político praticou actos a 
que bem correspondia essa commen 
da sinistra que é o numero peniten- 
ciario collocado no peito; mas nunca 
se feriu tão fundo como agora, com 
a publicação das cartas de Fernando 
de Serpa, cartas que, de resto, teem 
a vantagem de sepultar no mesmo 
atoleiro- os servidores do regimen, 
corruptos de officio, e o proprio regi 
men, arvore. frondosa à que elles se 
abrigam para conveniencia pessoal. 

Não ha duvida: as cartas apresen- 
tadas por Affonso Costa são ao mesmo 
tempo um documento irrefutavel de 
desmoralisação e “um terrivel pam- 
Phleto. 

Jules Vallés atheiou com os seus 
pamphietos os incendios da Commu- 
na, mas não ha duvida alguma que o 
sr. Serpa, com as suas palavras escris 
pfas, deu uma machadada no regi- 
men, 

Ainda é caso para se lhe agradecer. 


Mas as cartas que caíram sob os 
olhos espantados do povo constituem 
documentos psychologicos curiosissi- 
mos. 

Esses homens; chegaram a isto: 

« falar em calão, na linguagem baixa 
a, dos carteiristas. . . réles. 


—Aproveitemos a aragem; 
— Qualquer coisa para róer; 
—Jogar com os naipes; 


A sahir numero extraordinario d'O Xnãos, 


dedicado ao 


E adiada 


Essas phrases significam que esses 
agentes de negocios se equivalem, 
em moral, em actos, em palavreado, 
com aquelles desgraçados sem in 
fluencia nem, prestigio, cujos nomes 
figuram com fréquencia nas chronicas 
«de noticiario dos: jorhaes e que pa- 
gam o seu tributo ao vicio sendo 
arrastados entre dois policias a cami- 
nhó dores 

um outro facto;se 'revelou com a 
publicação d'essas cartas: a cumplici- 
dade de todos os imanarchicos. Lidas 
as folhas monarchicas, nenhuma d'ellas 
tem uma palavra. de indignação, de 
rugidora colera*ou de vago protesto 
contra os factos revelados, Antes os 
encontram . naturalissimos. * Homens 
respeitaveisy-politicos graves, conde- 
corados«e na posse de altos cargos, 
chegaram a indignar se, é verdade. . 
contra o dr. Affonso Costa. Argumen- 


“taram, tremebundos: Ertão um homem 


não póde tratar dos seus negocios? 
Era implicito o reconhecimento da 
legalidade das operações que no Co- 
digo Penal e na moral collectiva são 
indicadas por um nome infamante. 


Positivamente, a monarchia é uma 
instituição  condemnavel pelos prin 
cipios em que se baseia, mas tem a 
desacredital-a coisa peior: os seus 
servidores e os seus lacaios, 


José do Valle. 


vo. 
VERGASTADAS 


Ai ricos filhos, isto está tudo desconjun- 
tado! 


Estamos em pleno inverno, é creio bem 
que 9 verão foi auspenso por ordem supo- 
or e.que este anno não temos o prazer de 
vêr a polícia e a guarda municipal em ce- 
toulas, quero dizer de calça branca. 

Chagúmos a esta fatalidade; tudo sus- 
peuso, até o verito! 

Porque o verão, como diz um adagto 
antigo. é a capa dos pobres e como tudo que 
é bm para os pobros tem acabado, o ve- 
rão foi muito bem acabado. 

LAté o pae do ceu fez causa 
n à conselheirada bravia para 
eneravar mais o Zé! 


O! meninos! fazem favor de deixar o ra- 
az? 
Os collegus de todas as côres parecem 
mesmo umas senhoras visinhas a ratarem 
sempre na vida do pobresinho do pequeno! 

O que teem vocês que elle goste da bai- 
tarina?! 

O que lhe importa se elle casa este mez, 
ou para o anno!? 

Arre que é bisbolhetice de mais! 

Quando o rapaz estava soceg do, Aqui 
WEl-Rei que gra jesuíta, que acabava em 
menino de cõro e o diabo a quatro. 

Agora que o rapaz começou à sentir-se 
homem, lá p rque sympathisou ou outra 
qualquer coisa com que ninguem tem na- 
da), com uma bailarina, teem feito uma 
chiada que nem uma ninhada de ratos 

Como se para um homem ser rei fosse 
preciso deixar de ser. homem. 

Cebolorio! 

Dá gosto ouvilos fallar d'un novo, 

mundo elles alguns já velhotes, não. po- 
dendo chegar ds bailarinas de 3, Ouros, 
passam as noites todos babados para as 

mas tortas das coristas da revista do 

ncipe Real 
Benzu-os Deus e não os lamba o gato. 


Zé DA HenbaDE. 


Affonso Costa 


Dr. 


a LA SN O o 7 a 


ARTHUR RIBEIRO 
““Piehirinee” 


A O nosso querido ami; 
brilhante redactor d'este jornal Ai mr 
Ribei ichirinée-! É 

O coração confrangesse-| hos ao pent- 

“que já desap) do nosso 
conviyio: esse bello” espirito, alegre e 
“ despreocupado, que nos secundava 
nas nossas alegrias, que nos -animavá 
nas nossas tristezas! . 

N'este jornal Arthur Ribeiro tinha 
q amigos sinceros e dedicados, que 
= nunca o desampararam no seu infor- 
tunio e que procuraram sempre com 
a sua dedicação e amisade mitigar- 
lhe o atroz soffrimento, que acabou 
por o prostrar. 

Todos que trabalham nesta folha 
nunca poderão esquecer o seu des- 
venturado collega, porque se a sua 
amisade nos fez abrir uma lacuna no 
nosso coração, Os seus versos cheios 
de graça e de critica abriram tambem 
uma lacuna n'este semanario, a qual 
dificilmente se poderá prehencher. 

O «Pichirinée» não morreu, toda- 
via, para o nosso coração, que ainda 
palpita por elle. Do nosso espirito já- 
mais se olvidará a sua figura esguia e 
nervosa, o seu rosto, em cujos labios 
poisava sempre um riso franco e leal, 
uma piada garota e inoffensiva! 

O Xuão está de lucto porque mor- 
reu um dos seus melhores collabora 
dores e um dos seus mais dedicados 
amigos! 

Publicamos em seguida o discurso 
que á beira da campa proferiu o hosso 
camarada de redacção Alberto Bar- 
bosa (Rei Luso) em nome d'O Xuão 
e do seu director, inhibido de com- 
parecer no cemiterio por inadiaveis 
serviços profissionaes ; 


Meus senhores: 


sandade -indelevel, que mun. 
ujrd apagar do nosso espirito. 

e ondintor E dede e alegre, en- 

». carando 'a vída a vir é à brincar, o conhe- 
éido «Piehitinge» das folhas humoristicas, 
feesca, o chiste malicioso, 
“endiabrada, era uma bella alma, 
tim excellento amigo e um dedicado col- 


egg 
o é propria a oceasião para apreciar, 
da que a traços muito largos, tudo o 
que o nosso morto deixou disperso pelos 
muitos períodicos em que collaborou, ta- 
davia quem sé dér ao trabalho de compul- 
r as colleeções dos «Ridículos e do 
“Xuão-—para falar unicamente nos alti- 
mas em que esereven—verá quanto talento 
e quanto espirito se aivinha n'aqnelles 
versos simples, expontaneos e descuidados, 
parecendo reflectirem a sua alma, tão des- 
cuidada e despretenciosa, como elles! 
Arthur Ribeiro fez vêr ao publico como 


GRANDES ARMAZENS 


, cia do Poder e tantas outras 


Em exp 


pelo riso se castigam os costumes, e assim, 
m'uma alegria de escarneo, n'uma garga- 
lhada de troça e de ridiculo, passou à vida 
a combater muitos dos preconceitos da 
nossa sociedade e a dissecar, com 

bisturi da sua critica mordaz e inci-iva, o 
obeso burguez, o jesuita fanatico é hypo- 
erita, o «dandy» ridiculo e enfatuado, o 
amimistro symbolo do abnso e da prepoten- 
nras do 


nosso ainda deleterio meio social! 

Toda a gente via em Arthur Ribeiro um 
desleixado “e um indilerante, mas o que à 
percepção d'esses nião perserntar era 
que no intimo Arthur Ribeiro era um bom, 
* sendo um era um Iietador, um 
Gxentê! ferverodo é sincero da grand rei. 

do do Bem Ai a a Gar 

mente sob este aspecto. que 
em nome da redacção do «Xuãos, eu 
nho depôr junto do teu corpo, birto é i 
nimado, 9 preito-de sentimento e de sin- 
gera condolencia de tod os os tens collegas 
Tesse jornal. 
* Chegou à hora angustiosa é aflicta da 
separação! 

Descança, meu amigo, que as minhas 
baças é frigidas palavras te não desper- 
tem! 

Siiencio! 

Mais tarde te eutoaremos uma hossana 
de louvor, um hymno de saudade. 

Agora fica tristemente, solitariamente 
encerrado m'ossas quairo toscas taboas, ta. 
o tohemlo, amigo da folla.ta o cbotvi: 
vant», tu, 0 incorrigivel brincalhão!. . 

Adens, inolvidavel Arthur! + 

Adeus, galhofeiro «Pichirindo»! 


O ultimo soneto de Arthur Ribeiro 


TYPORIOS 
XIX 


Dias «Floridor» Costa « Burromeus 


Ao ler-lhe o nome lembra-me a Nitouche 

Que tem um personagem curioso 
cel'bre Floridor fino, manhoso, 
Que é Burromeu tambem sem que s'em- 
bruche. 


Tal está seu Dias Costa, maganão !.. 
P'ró Zé tem barretinho vermelhaço. . 
Porem p'ra ser ama-el co'o Paço, 
Tambem a mitra põe da reneção ! 


E o caso é que ao sabir do ministerio 
Sae eva fama de ser um homem serio ! 
(Porque segundo é fama nada fez!) 


E” assombroso e pasma ao mundo inteiro! 
Será elle 0 primeiro conselheiro 
Que não prejudica o povo portuguez?.. 
Prcmainte. 
. 


Fizeram-se tambem representar no 
funeral o nosso administrador Ricardo 
de Sousa e o nosso collega Julio Du- 
mont (Orlando). 


O cometa de Halwey vae arrasar à 
humanidade, segundo dizem os sa- 
bios. 

E” preciso que os sabios se lem- 
bem que talvez antes d'isso 0 ex... 
Hoche arrase parte do mundo com 
prisões e tudo. 


Uma inglesa excentrica deixou fi- 
car a sua fortuna aos .. cães. 

Não sabemos os serviços que elles 
lhe prestaram em vida, mas temos 
pena que o cão do nosso thesouro 
não fosse tambem comtemplado. 

Pelo tamanho... apanhava quei- 
jada grande. 


DO CHIADO 


tarobem o Esfregueira. 


ição as ultimas modas parisienses da Er 


Ao Doutor Bernardino Machado 


O heroico devorciado da monarchia 
e porta-estandarte da Republica 


Voas-te como a pomba. 

terna seduct 
Do ninho dos falcões, 

da rapinagem crassa. 
Vies-to procurar 

a mon Bida aurora 

Fugindo à monarchia 

pútrida, devassa; 
Feliz missão à tua, 

bella redempiora. 


Jámais podia o vic 

o roubo e esbanjamentos 
Perante ti mediar 

em desregrada vida, 
Deixas-te os, portanto, 

em chafurdos nojentos 
No viver baechanal 

«uma honra fingida 
Na qual se edificam 

os adiantamentos. 


O vaeuo lá ficou 

de teu nome sagrado 
Como a casa deserta, 

' tristonha, sombria, 

E' que 9 ouro não liga 

a metal deturpado, 
Nem teu genio sublimo 

jâmais poderia 
Supportar um convívio 

atroz, execrado. 


Vies-to como a luz 
duma anrorá, brilhante 
Hluminar tm mundo 
mais bello, puro. 
Vies te semear - 
em chão fructificante, 
Da Patria a salvação, 
luminoso futuro, , 
Em sorrisos d'amor, 
carinhoso, constante, 


De teus labios viris 

exulta grandiosa 
A lavra suave, 

E Semente do Bem, 

“Veu nome é uma crença, 

esperança ditosa, 
O teu busto tnatoial 

dá força mantêm 
A cordura, a coragem 

com fé ferverosa. 


Uma vez n'este campo, 

& lux salvadora, 
Onde as fiôres se espargem 

da enusa mais nobre; 


Divinizas as cren: 
a foria redemptora * 


Flagellando os mandões, 

quem o roubo encobre 
Numa capa d'arminhos 

devassa, oppressora. 


E a Patria te fita 
ofegante, opprimida, 
Com olhar soffredor 
O teu nome invocando; 
Anciosa d'haver t 
sua honra, vendida 
O teu gesto acompanha, * 
mas, sempre anciando 
Que lhe dês o sign: 
para a grando Partida, 


E' então, quando a aurora, 
indo longe, apagada 
Do seus rubros clarões; : 
quando tudo repouza, 5 
Que nas tervas immensas 
em mareha forçada, 
De forma gigantesca, 
avança alguma cousa; 


E' o povo que quer 
S a Patria Libertada ! 


: Sryr. 
se. 


Na trapalhada Hinton está mettido 


de verão 


â 
: 


abadia 


Gargalhada ui 


“pessoas À 
ao quartel do esquadrão, o que i o 
q SiasadNtovh que duimado 6, 


Escamado vom uia barata dentro de um 
copo vidro, o liberalesco Beirão, já insinua 
violencias, perseguições, actos de força e 
tudo quanto é preciso para assustar as 
creancinhas timoratas. 

Ao mesmo tempo os juizes vão condem- 
nando sempre, systhematica e proposita- 
damente, as victimas do ex Hoche, egual- 
mente para estabelecer o meds ao tene- 
broso e irrascivel intendente da polícia. 

Caramba! 

Com tantos «papeis: é de suppr que, 
mais dia menos dia, morramos todos de le- 
são cardinca, se antes d'isso o cometa nos 
não dér com o rabo; 

Credo, que susto ó mana!... 


Fez-se papão o Beirão 

E a todos mata p'r'um triz, 

Tem pelos no coração, 

Vae dizimar o paiz, 

Mas com aquelle nariz. . 

Fica tudo em reinação, 
Não faz nada do que diz! .. 


Do Diario de Noticias, do Funchal, a 
respeito do celeberrimo Hinton, fabricante 
de assuenr é de luvas para certos magna- 
tes: 


$)dambarcou as fabricas que podiam 
produzir assucar para ficar só em campo, 
é nestas condições, poz o governo entre a 
esflâda e a parede; vende-se ou não se ren- 
de às suas monstruosas imposições, Se se 
rende, o sr. Hinton triunta, — fica o sr. da 
roga;-se não se rende, perde se toda a co- 
Iheita"de cana de assucar e o consumidor 
fica À disposição dá ganancia.v 


“E' por essas é por outras que nôs quere- 
mos tomar uma gemmada e ficamos com a. 


vontade, porque. o assucar estã a treze: 


vititens o Kilo e nho é dos melhores. 
Quanto menino bonito andará 


lhe que nm pataco das luvas que vo- 
cê leva é muíto meu! 


"Pão nojenta pepineira 

Até faz bradar aos ceus, 
Que medonha bandalheira 
Que cambada de... sandens! 


Os empregados das confeitarias andam 
fulos a exigir tudo fechado no domingo. 

Ora esses estabelecimentos, quando pre- 
cisamento fazem melhor negocio é nºesse 
dia em que toda a gente anda a passear, 
em que ha jantares de festa, soirées, etc. 

Só uma lei da bruta cacho a franquistá 
é que podia incluir confeitarias e m 
cearias na absurda e iniqua ei do ripan- 
ço dominical! .. , 

O disparate feito, alguns proprietarios, 
grandemente lesados, resolveram abrir 
com uma concessão especial e dar 0 des- 
eanço por tirnos ao seu pessoal, 

Cahiu Troy - 

O domingo lá para os caixeiros é que & 
o unico dia proprio para descançar á ima 
gem do velho Padre Eterno. 

Valha lhes um burro aos coices é outro 
aos pinotes! 

Depois se o patrão não faz negocio e 
tem de diminuir o pessoal, aqui d'el-rei 
que é mau, 


Não fiquem tristes, soturnos, 
Com esta minha opinião, 
Mas o destanço por turnos 
E' que resolve a questão. 


Em toda a parte apparecem os tyranne- 
tes à fazer das suas. E 

Lemos no pacato Diario de Noticias em 
noticia vinda de Almeida: 


«Q sr. coronel Celestino prohibiu o tran- 
] via publica, proxima 


ingresso a repartições e a casas paíticála 
res. 


O facto causou descontentamento e re- 
ceinm-se “tumultos pedindo-se providen- 
cias rapidas oo sr, ministro da guerra » 


De forma que 0 coronel resolveu dentro 
da sua auctoridade impedir o transito pela 
oa que é de todos! 

Isto chega a ser phantastico é daria von- 
tade de rir se não répresentasse um abuso 
de auctoridade. 


Mas dado o liberalismo progressista, é do 
suppôr que o sr. Mathias, que por signal 
tem um nome que lhe quadea, apoie o 
procedimento do coronel, dê palmas e pe- 
ça bis. ? 


Por cousa tão acertada 
O tal c'ronel pelo visto, 
Inda apanha a Torre é Espada 
Ou o habito de Christo. 


. 


Dizem de Moscow: 


»0s' ladrões roubaram na cathetral de 
Uspenski, as joias em diamantes da cele- 
bre imagem da 
tos» 


Ora vejam que sacrilegos. A 
* E os santinhos sem terem ali á mão um 
apíto para chamar a polícia, nem um raio 
da justiça celestial para fulminar os úa- 
rotos! É 

Muito deve custar a um santo o vêr se 
roubado, sem poder usar do seu poder pá= 
ra evitar o sncrilegio! 

Ponea sorte! 


Para evitar descaminhos 

E não 'star ninguem afflicto, 
Ponha ao pé dos santinhos 
Um refolvere um apito 


te Ortaxvo. 

O ex commissario Pedroso de Li- 
ma de bem famosa memoria ue 
não disse o que disse, Re EIA 

Dois homens dignos: o sr: Cunha 
e Costa eo sr. Marinha de Cam 
afirmam que elle descahiu-se a dizer 
que o Hinton tinha comprado politi= 
cos e o que mais tinha custado fôra 
um director geral. 

Entre a negativa do ex-commissa 
rio e as afirmativas dos dois ilustres 
escriptores não ha duvidas. 

O Hinton bem tentou arranjar a 
negociata! 


PATACO 


(Soneto de Tío Verdades) 
Pataco mei til, que te partiste, 
ado on ue de as 
Repousa na gaveta eternamente 
Emquanto sem ter chéta eu fico triste... 


Se alguma coisa merecer-te 
A ao fatal Epi ficou 
O meu collete triste por perder-te 


Roga ao Rei, que comtigo se safou, 
Que Bo cedia TR Rica queda rá 
ET rege te; 


Quão cedo p'rá luneta te levo! 


Pela copia, 
Rei Luso. 


Grandiosa corrida a 1 de Maio 


Espada Antonio Fuentes 


Virgem e as de outros sau- . 


IMPOSSIV EI's 


O Esfregueira deixar de andar 
mettido em todas as traficancias da; 
monarchia, X 

—Despedir-se do touteio o espada 
Antonio Fuentes, SIE 8 o 


Alves conseguiu fazer 
do seu ultimo amor. ENA 
—O actor Valle deixar de ser cas- ;. 


Condes. - 
=—A Mdosinhas. deixar de cantar 
em allemão, inglez e em bunda, 
hi 


Deixar de se: dizer que 'se vaé 
organisar a seguintes pm ia pau . 


liteira; 
Acne Mi Pereira pr 
à, ezar ' 
Pr ie 


Actrizes— Cezilia Nebes, Prepetua 


- Viegas, Cordalia Reis, Maria Portu- 
zellos. 


Scenographo —Zé d'Almeida. 
- É continuará-se. 

=—Saber se a razão que levou o 
Correia Leal a esquecer se esta sema- 
na do Xudo. 

—Saber-se porque é que o Supple- 
mento não publicou na galeria dos 
auctores o Julio Dumont e o Arriegas, 
revisteiros applaudidos. 

—O Hintôn apanhar a concessão. 

—O Zé ter os brios... no seu 


logar. do e 
Chucha... que é canna doce! 


Tem dado immensamente que falar 

A tal questão da cama assucareira, 
inton, o reisito da Madeira 

Não faz senho thalassas vis comprar, 


A vida vao passando à bom gosar 
E encara nos a nós de tal maneira, 
Que se ri de toda esta pepineira 
Sem que ninguem o mande bugiar. 


Como tem cheia a bolsa de dinheiro 
Troça do portuguez, o vil sendeiro, - 
Pois este não aveza nem um sou 


Mas eu, da sua massa não preciso!... 
Para aquelle que a cóme mostre 0 rizo; 
Que a metta se quizer no... seu bahu ! 


) D, Seipon,” 
ve : 
Ha de ser ingleza por força! 
Nos paços da loura'Albion os prin=. 
cipes casados e os não casados tra- 
balham a toda a força para lhe arran- 
jarem uma consorte. NÃ 
D'aqui à nove mezes, talvez Saia 
alguma do forno, 
de . 
EPIGRAMMA 


Muita gente bispa tudo, 

Com olho que faz inveja, 

P'lo seu alcance taludo. 

Mas o que acho mais bicudo 

E' que eu não bispo de Beja. 
Janora. 


FERRETOADAS 


A Mãosinhas canta divinamente, 
em-sllemão, 'a sua parte no Principe 
Consorte ! 

—Na mesma peça tambem se distin- 
gue, cantando muito bem em inglez, 
o actor Bensaude. : 

0" Castro Vieira, olha. que ape. 
zar de teres passe dos electricos, elle 
não te auctorisa a dormir. 

—A actriz Mãosinhas disse ao seu 
collega Tristão da Trindade, que vo- 
qes de burro não chegam ao ceu. Se. 
rá por ninguem perceber o que ella 
canta? 

—O Gambôs perguntou ao Sar- 
gedas se... cantar, faria bem! 

—O Imparcial, de 21, diz que re- 
presenta pela primeira vez em Lisboa 
o artista brazileiro Ferr i a de 
Souza e logo a seguir diz tambem 
que Ferreira de Souza, é portu- 
guez, ihem,... cic. 

Afinal; benemerito defensor do 
actor Valle; o homem .é bruzileiro 
“ou portuguez? É sa 

—Deixou de ser chefe Suigiae 
do Salão Phantastico-o-maestro Ma- 


que? uia : ” 
Porque é que o Monteiro da T, 

de'S. Domingos, não gosta que lhe 

chamem tôrve ? E 

—(O Carlos Neves, de chapeu alto, 

parece um gato pingado. 

—Porque será que o major Mar- 
melada, não vae ásoumvesaria Mat- 
ta? 

— O! Carlos Neves, quafido, te! 
casas? e TE 


o Abel Matta. O pac, auio viu! 
aquella preciosidade, ficou tão enthu 
siasmado que até fugiu ! E 2 
—O! Nunes, pergunta ao Gam- 
bôa se serç stico é palavra portugue- 
za? À 
—Muito dorme o Cuhlha Porto no 
Salão cos Anjos E 
— Fui, na 4“ feira, 20, ao enterro 
do meu querido amigh é camarada 
Arthur Ribeiro (Pichibínee). 
Cnusou me pára VERAS me iocre 
acompanhamento! Loo 
Dos seus amigos, dos tistparaveis 
dos taes que nunca o largâvam, 
ses... nem um só compareceu” 
Dos artistas theatraes, apenas um! 
Pobre Arthur ! 
Mallogrado Pichirinde ! 
Mais uma vez se provou que... 
Quem morre... morre... 


Tio Verpaves.” 


A poderosa dos electricos está dam- 
jada por apanhar Lisboa inteira des- 
eo becco da Barbaleda às escadi- 
has do Quebra Costas. 

O que ella quer é apanhar arames, 
ostes e tudo nos sitios mais estreitos 
mais concorridos. 

Raios a partam! 


— Que lindo guarda-loucã comprou 


PASSES... DE PEITO 


“O tempo continua a fazer partidas aos 
aficionados e. nos artistos, principalmente 
aos «espadas» que são prejudicados no tra- 
balho de mulet 

No domingo passado mimoseou-nos com 
mma nortada rija e impertinente, mas ape- 

«ar disso a casa estava boa e à corrida, 
apexar dos toncos não serem grandis Coisas 

“principalmente:os de cavalo. os nossos ai 
tistas mantiveram os sens creditos. 

Cadete no undo touro collocou bons 
pares e Ribeiro Thomé esteve regular. 

Alexandre Vieira continua fazendo por 
variar avide, E" um dos novos que mostra 
boa vontade de agradar; é pena ás vezes 
precipitar-se demais. 

Manuel dos Santos está inegavelmente 
um bandarilheiro de recursos apreciaveis. 
Deu umas veronicas superiores no touro 
destinado aos espadas, que mereceram 
applausos dos entendidos o protestos do Zé 
tapao que apupou naturalmente porque o 
Manel não tinha toléta. 

Pois a meu vêr pelos vandarilheiros 
que os espadas trouxeram é que ellas não 
podiam ser dadas. 


Deus me perdõe mas o que elles um 
imo qui Iheé foi déstinado, foi dis tal 
Grdem que por duas x e nfirmei Ri 
o logar do lotelligento ne 
o Xico Balofo «im vez ido do 


psd 


mu br do ns 
lost Onstdro resêhdf ida vação Con 
0 "fosse 


E E seu y mestre, 
durêiras - cê logs fale e = no Meto d UAM OA aont aa 
—-Tendo ido. Quasi todos os artis-. seu touro, devido ao tonro receber tear 
tas, que excavicmPiS Salio: Pia ce A Asunado ato esteve EE PE A to 
tico para o dos "Anjcs, porá á mae O fecep vaio a sairam 
que o Santos não leva para lá clas bs. vespndnssobresali Saleri, banda 


rilhando é com a muleta, 

Gocherito agradou, 

O foreado Zé Russo foi pisado, recolhen- 
do a enfermaria, comtudo na segunda par- 
te appareceu mas não trabalho! 

Para Domingo temos o grando “Fuontes 
que vem despedir-se do povo de Lisboa. 

Lá estaremos para dar um atudoso adeus 
ao geande artista. 


Zé va HerbaDE. 


me 
“LERIAS 


Já anda tudo pareta 
Resigido a Deus « ao diabo, 
Vor do tal cometa 


) ini face nota, 

Ao ver! he o famoso rabo! 
Diz o mai á consorte 
Numa lamiíria faceta : 
—Af filha, que pouca sorte! 
Ahi vem depressa a morte 
Metter tudo no cometa ? 


Eu que. tenho ideia fraca 
Não receio o tal enguiço ! 
Vosso par sorte velhaca 

Ser. morto por qualquer faca. 


Po cometa 


é ad 
Grande Salão dos Anjos 


Este enorme salão, onde com todas as 
comuodidades se gosa um bom espectacu- 
lo, tanto em variedades como em fitas ci- 
nematographicas, está como é natural em 
maré de sorte, pois todas as noites o te- 
mos vist» repleto de espectadores. 

A companhia que alli fanceiona compõe - 
se das actrises Cordalia Reis. Lina San- 
tAmna e tenores Barris e Albérto Ferreira 
cujo reportorio variadissimo encantá o 


publico. 
ste 


O sr. Correia Leal descançou esta 
semana e não nos querellou. 
Estará em férias o activo magistrado? 


não vou n'isso. 


Oscar. 


CASA DO POVO DE ALCANTARA 


Actualmente as nltimas novidades da estação de verão por preços 


As Memo ias do João Franco nun- 
ca mais apparecem. Porque será? 


sra. 
Theaipradas 


Nada menos de quatro vezes fomos hoje 
consnltar-o calendario! 

Sempre/o maldito nos indicava o mez de 
Abril, emquánto o calor nos impunha que 
estavamos pelo menos em Julho. 

Em mangas de camisa e com o compê- 
tente copo de cerveja à frente é que va- 
mos eserever. 

O mais curioso, porém, é que a nossa 
prima Juafth, que traz uma capoeira é car 

ça, para imitar um Chantecler authenti- 
co. diz que sente arrepios e de vez em 
quando até exclama dengosa: 

— Ai, que AMlicção! 

Aquillo ou é grippe ou falta de gallo na 
capoeira, porque a que traz só tem gali- 
nhas. 


Terminadas as recitas do Chantecler que, 
ao que dizem, não pegou, devido talvez ao 


desempenho, já nos annuncia o 
D Amelia o grande actor italiano 


* Ermete Zaconni com à sua companhia, es- 
* 


ente q flite dos artistas-de Italia, 
vimos o Chantecler e temos pena, 
mas o calor da athmosphera e o frio da 
bolsa deixaram-uos positivamente porple- 


Cp porém, o mesmo esta 


ie - A 
pot a Of" filhos do 
.m 
sagrado “pelu sun uira fo 


Alves, já con- 

tira, O ulrimo 
amor. Queremos ver como epois de um 
ultimo amor ainda o sr Vasco Mendonça 
Alves consegaiu areanjae filhos, demais à 
mais foitos com tanta habilidade é tanto 
amor que mereceram o unanimo applanso 
da critica. 

Vá lá uma goluda da Aguia o vamos à 
ver, o que vae ag ra com boas enchentes 
na 

Trindade 5, 4.B.o Principe Con: 
sorte diz-nos o cartage renlmento esteve 
com sorte o Taveira, em pôra linda peça 
que nós já vimos e que nos curou, por 
signal, de um ataque de neurasthenin de 
tresantos mil diabos. Bou musica, raça ds 
pilhas e a enscenação que o Tave 
tuma pór em todas ns suas paças. 

Como o Chantecler não passou debaldo, 
mas sim, do regador a espurgir idéias nos 
aueto es drimaticos, lá Lemos no 

Principe iteat a r 
Sombra augmentada com qu 
titulado Uua festa d Cantecler onde «e 
exhibem lindos fatos e magníficos adere 


qos, 

Ji que fallamos em quadros novos, será 
bom notar que na 

Rua dos Co em contínua na 
sua trimmphal carreira o Fado e Maxixe 
com a ultima novidade, que consiste no 
Farrobodó dé massáda, um quadro novo 
que tom muito espirito. 

“Tambem botou quadro novo a revista 
No Cometa que vne no 

Paraiso de Li-bon agradando 

* À quem gosta de cousas picant 
8 qui à bella compambia de ope 

o 
en dos ficercios conti- 
nua deliciando os dilletantiscom as suas 
magnificas operas 0 nosso 
mendador Antonio Sântos tem jus gra! 
dão do publico por essa sua bella inicixtiva, 

Brevemente temos no 

Music-Hall a préicro de uma re- 
vista de Arthur Arriesas, 0 conhecido 
Rei Sagúra, 

Novidades e attractivos temos sempre no 

Chiudo Terra=sc. sulão 
Phantamtico, =alão da Drin- 
dade, salão Foz e ontros especta- 
enlos. 

E'ermo o eslor aperta e à cerv 
tece, vasnos n'um pulo ali ab; 
sen beber-lhe um bock gelado- 

Tenha paciencia o leitor, mas se escapou 
algum theutro, a entpa foi d este diabolico 
e ardente verão em plena primavera, 


ja ape- 
xo ao Jan- 


SECRETARIO, 


dicisst 


pod o 


Ti 
sã 
e 
a 
É 
sá 
"Dê 


Deixa em descan: 
Do menino tão faliado 


